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Ata n°478/2021. Aos cinco dias do mês de agosto de dois mil e vinte e um, às nove 1 

horas e onze minutos, foi realizada a reunião ordinária do Conselho Municipal dos 2 

Direitos da Criança e do Adolescente, on-line via plataforma Google Meet. 3 

Conselheiros presentes: Denis Cezar Musial, Karen Juliana Novak, Irailce Aparecida 4 

Budziak Machado, Cleidenete Pereira Winkler, Vinicius Marcello, Thais Salvado 5 

Tartarotti. Participação do colegiado do Conselho Tutelar: Thiago Mattoso Gorte, 6 

Ederli Gritlet, Giseli Sequinel Gasparelo, e a suplente Mari Mufato. Representando o 7 

Centro da Juventude e Escuta Especializada, a Claudia Bonete. Representando o 8 

NEDDIJ, a advogada Andressa Campos. Representando a OAB de Irati a advogada 9 

Mirian Guimarães. Representando o CRAS da Vila São João a Juliane. 10 

Representando a Ouvidoria SUS a Ismary. Ouvinte: Ana Cecília Vaz. Registra-se 11 

também a presença da estagiária da Casa dos Conselhos Valéria Ruppel Jatzek. O 12 

presidente Denis Cezar Musial, inicia a reunião cumprimentando e agradecendo a 13 

participação de todos; realiza a leitura da pauta, sendo a mesma aprovada com a 14 

inclusão de novos assuntos: Deliberação Órfãos do COVID, Deliberação Serviços de 15 

Convivência, Deliberação Incentivo CMDCA e a Construção de sede própria do 16 

Conselho Tutelar; após, coloca para aprovação a ata n°477/2021, sendo a mesma 17 

aprovada por todos sem alterações. Em continuidade, Denis inicia sua fala sobre as 18 

deliberações; fala que anteriormente haviam combinado para realizar uma discussão 19 

sobre as deliberações do PPCAM e Órfãos do COVID, porém o CEDCA revogou as 20 

deliberações antes que pudessem conversar, porque estava ocorrendo muitos 21 

problemas de interpretação nas deliberações, inclui que ocorreu a adesão pelo 22 

município da deliberação do PPCAM, e agora devem aguardar o retorno; comenta que 23 

discutiram em equipe a volta dos serviços de convivência no município de forma breve 24 

e gradativa, e uma das ações seria trabalhar com o luto das crianças, também seria 25 

interessante direcionar a deliberação para estas ações e também para uma formação 26 

para a rede sobre o luto, para que possam trabalhar estas questões com as crianças; 27 

acrescenta que o recurso é fundo a fundo no valor de R$40.000,00 (quarenta mil reais) 28 

e podem direcionar para outras coisas mais tarde. Thiago opina que na semana da 29 
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reunião atenderam dois casos de órfãos do COVID e o que tem gerado muito conflito 30 

são questões jurídicas, e seria interessante usar o recurso para auxiliar as famílias 31 

nestas questões. Denis comenta que podem realizar estas ações em conjunto com os 32 

serviços de convivência e NEDDIJ. Thiago faz a sugestão de marcar uma reunião 33 

quando a fosse deliberado novamente a deliberação e discutir para fazer uma busca 34 

ativa das famílias. Após, Denis fala sobra a deliberação Serviços de Convivência; 35 

comenta que o município foi contemplado com R$40.000,00 (quarenta mil reais) e a 36 

proposta é realizar uma oficina de capoeira ou algo do tipo para as crianças e 37 

adolescentes, porque era o mais procurado, seria um ano pagando a oficina e o 38 

restante seria para pagar materiais utilizados na oficina; em média são R$2.000,00 39 

(dois mil reais) por mês para realizar a oficina, desta forma não sobre muito dinheiro 40 

para fazer outra oficina. Em seguida, Denis fala que na semana da reunião foi 41 

finalizado o curso da deliberação sobre drogas; e também houve o andamento da 42 

deliberação Incentivo CMDCA, que foi usado para a contratação da Ana Cecília, que 43 

será supervisora em uma formação; informa que a Ana Cecília já pode iniciar as 44 

atividades com o Conselho Tutelar e CMDCA, porém precisam pensar na questão 45 

burocrática, pois a Ana Cecília precisa renunciar ao cargo de conselheira tutelar; 46 

acrescenta que a mesma já encaminhou o pedido de renúncia e lê a solicitação para 47 

todos; inclui que será publicada uma resolução sobre a renúncia de posse da Ana 48 

Cecília como conselheira tutelar. Após, Ana Cecília cumprimenta a todos e fala sobre 49 

como será realizada a formação; questiona os participantes quando poderiam realizar 50 

os quatro encontros para a formação. Denis questiona se este encontro seria somente 51 

para o Conselho Tutelar ou o CMDCA também se encontraria; Ana Cecília responde 52 

que segundo o plano dela, o encontro seria com todos. Thiago faz a sugestão das 53 

reuniões serem nas sextas-feiras; inclui que seria interessante fazer os encontros 54 

separados porque os assuntos são diferentes. Por fim, é decidido por todos que o 55 

encontro com o colegiado do Conselho Tutelar seja realizado presencialmente na 56 

sexta-feira, e para o CMDCA seria feito semipresencial e iriam discutir no grupo do 57 

WhatsApp do Conselho quando se encontrariam. Thiago questiona Ana Cecília se o 58 
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a formação também abrange os suplentes e fala que se abrangesse seria bom realizar 59 

o encontro na Casa dos Conselhos, porque a sala de reunião do Conselho Tutelar é 60 

pequena; Ana Cecília responde que sim. Denis comenta que seria bom abranger 61 

somente cinco suplentes, porque tem mais pessoas para fazer a formação; inclui 62 

também que na Casa dos Conselhos podem reunir até dez pessoas, conforme o 63 

decreto atual. Ana Cecília informa a todos que a formação será iniciada a partir de 64 

setembro. Em continuidade, Denis fala sobre o ofício do Ministério Público, o qual 65 

solicita abertura de processo administrativo perante os (as) conselheiros (as) 66 

tutelares; inclui que enquanto CMDCA não compete a eles fazer algo em relação ao 67 

assunto e já foi encaminhado para a administração. Após, Denis comenta que devem 68 

realizar uma homenagem ao Marcos, pelo CMDCA, pois o mesmo já contribuiu muito 69 

com o fundo do Conselho; inclui que seria importante realizar a homenagem para 70 

reconhecer os bens que ele fez ao Conselho, e que Marcos já ganhou há uns anos 71 

atrás um certificado de reconhecimento. Todos concordam com a realização da 72 

homenagem. Em seguida, Denis passa a palavra para Thiago para que fale sobre 73 

seus assuntos. Thiago inicia falando sobre a construção da sede própria do Conselho 74 

Tutelar, que a SEFUJ vai construir oito sedes para o Conselho Tutelar na região, 75 

porém Irati não está incluso nesta demanda, mesmo sendo um dos mais produtivo em 76 

relação aos dados inseridos no SIPIA; acrescenta que seria importante o CMDCA 77 

encaminhar um oficio ao CEDCA solicitando quais foram os critérios utilizados para 78 

escolher quais municípios seriam beneficiados com a sede própria do Conselho 79 

Tutelar e quando Irati será beneficiado por esta demanda, pois o Conselho Tutelar de 80 

Irati ainda atua em um prédio alugado e o site da SEFUJ o endereço não está 81 

atualizado. Os participantes concordam com o encaminhamento solicitado por Thiago. 82 

Após, Thiago realiza a apresentação dos dados do SIPIA, do primeiro semestre de 83 

dois mil e vinte e um (janeiro a junho) e faz um comparativo com os dados do ano 84 

anterior; inclui que irá encaminhar o documento no grupo do WhatsApp do Conselho, 85 

para que os participantes possam ter melhor visualização e acesso aos dados. Denis 86 

comenta quem em breve sairá o resultado do projeto cadastrado do Banco Santander, 87 
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onde foi proposto trabalhar com a evasão escolar. Claudia comenta que na Escuta 88 

Especializada foi possível reconhecer mais casos; e inclui que pelas crianças estarem 89 

em casa, devido a Pandemia do COVID-19, os casos de abuso e violência 90 

aumentaram muito, também outro fator é o estresse, a qual os pais perdem a 91 

paciência com as crianças e adolescentes. Thiago comenta que com o retorno das 92 

aulas, é possível que aumente o número de revelações espontâneas; inclui que entrou 93 

em contato com alguns diretores de escolas para discutir sobre, e na semana da 94 

reunião já houve casos de revelação espontânea; acrescenta que saiu um decreto 95 

estadual regulamentando a revelação espontânea e seria importante o CMDCA 96 

deliberar o modelo da revelação espontânea publicada pelo decreto estadual, informa 97 

que irá encaminhar os documentos no grupo do Conselho. Claudia complementa 98 

dizendo que é preciso conversar até com os professores, para eles saber o que 99 

perguntar ou não à criança ou adolescente, para também preencher a ficha do modelo 100 

estadual. Andressa fala que os dados de ‘’convivência’’ são muito importantes; inclui 101 

que o NEDDIJ realizou um levantamento de dados com o Núcleo; e também o NEDDIJ 102 

está formulando um capitulo de livro, contando da experiência de trabalho no NEDDIJ 103 

e estas informações são muito importantes para relacionar a convivência com a 104 

violação de direitos, que se tornaram mais aparentes nos últimos tempos. Denis fala 105 

que estes dados subsidiaram o projeto para o banco Santander. Thiago informa que 106 

os dados de trabalho infantil também deram um aumento visível. Após, Denis informa 107 

que saiu uma deliberação do CEDCA sobre a contratação de agentes de cidadania 108 

nos Centros da Juventude e em breve podem receber as orientações dessa 109 

deliberação; fala que o Comitê da Primeira Infância está realizando um mapeamento 110 

do município, e pode encaminhar no grupo do WhatsApp do Conselho o documento, 111 

caso os participantes queiram visualizar os dados. Sem mais assuntos a tratar, o 112 

presidente Denis Cezar Musial encerra a reunião agradecendo a participação de 113 

todos. Eu, Valéria Ruppel Jatzek, lavrei a presente ata com o término às dez horas e 114 

vinte e sete minutos, e assinei junto com o presidente. 115 


